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EMENTA: Métodos e teorias de apropriação do passado jurídico. Crítica do “positivismo” 
histórico. A “história das fontes” e a “história dogmática” como modelos anacrônicos da 
recuperação da memória do direito. Escola dos Annales e história do direito. Articulações 
possíveis na teoria e no método. As contribuições de Walter Benjamin e Michel Foucault para a 
historiografia jurídica contemporânea. Novos métodos de abordagem do passado e seus 
impactos na história do direito: história dos conceitos, história como narrativa, história do 
pensamento jurídico e história da cultura jurídica. 
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